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Respostas bíblicas para perguntas intrigantes






Fazer perguntas sobre os assuntos mais importantes da vida é próprio de todo ser humano. Mas obter respostas com base bíblica é privilégio de poucos, e é exatamente o que você tem em mãos. Esta revista é uma parceria com Edições Vida Nova, o que representa um privilégio e honra para a Editora Cristã Evangélica. 






Nossos agradecimentos a Edições Vida Nova pela oportunidade de publicar esta revista, porque sabemos que os jovens fazem perguntas sobre Deus, a Bíblia, Cristo, Salvação, mundo espiritual e tantos outros assuntos intrigantes, e nem sempre encontram as respostas que precisam.


“A Bíblia de Estudo Esperança é uma Bíblia de estudo distinta, com estilo de perguntas e respostas, que parte das dúvidas mais comuns que todos nós temos... Estamos convictos de que a Bíblia, a palavra de Deus, possui respostas para as questões mais significativas que incomodam o homem moderno. As perguntas dessa Bíblia foram elaboradas a partir da doutrina bíblica fundamental, do contexto religioso brasileiro e do mundo contemporâneo”. (Russell P. Shedd, no Prefácio).


Selecionamos 64 dentre as 365 perguntas dessa Bíblia e as respectivas respostas. Os autores das lições fizeram comentários adicionais a cada pergunta.


Você pode usar esta revista para estudar em sala de escola bíblica ou em reunião de jovens. Presenteie com ela seus colegas de escola, de faculdade e de trabalho, pois além de edificar, evangeliza.


Que estes estudos sejam uma bênção em sua vida e o capacitem ainda mais a evangelizar e defender a fé evangélica!


José Humberto de Oliveira
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Perguntas sobre Deus






e a criação










base


bíblica


Gênesis 1.1; 


Neemias 9.6; 


Jó 26.7; 


Salmo 24.2; 33.6; 95.5; 102.25; 


Isaías 44.24; 45.12; 48.13; 51.13; 


João 1.3; 


Atos 4.24; 7.48-50; 14.15; 17.24; 


Colossenses 1.16; 


Hebreus 11.3; 


Apocalipse 4.11










"Tu és digno, Senhor e Deus nosso, de receber a glória, 


a honra e o poder, porque todas as coisas tu criaste, sim, por causa da tua vontade vieram a existir e foram criadas." Apocalipse 4.11










meditação


diária
















	
seg




	
Gn 1.1-31








	
ter




	
Sl 104.1-35








	
qua




	
Dt 4.15-19








	
qui




	
Sl 19.1-14








	
sex




	
Sl 89.5-18








	
sáb




	
Is 40.12-31








	
dom




	
Sl 96.1-13
























Fazer perguntas sobre Deus e a criação é próprio do ser humano, que foi criado à imagem de Deus. Descobrir o motivo que há por trás da pergunta talvez seja o mais importante. Vamos trabalhar com quatro perguntas muito interessantes, e ver o que a Bíblia tem a nos dizer sobre cada uma.










1. O mundo sempre existiu ou foi criado por Deus?


Isaías 45.8-12


Não é possível confundir a criação com o Criador. Mesmo que toda a beleza e perfeição do mundo e da natureza nos fascinem, devemos entender que só Deus possui autoexistência. Nesse texto está bem claro que tudo foi criado por Deus. O mundo e o universo não são eternos; ao contrário, tiveram seu início em um certo momento. Deus afirma com clareza (v.12): “Eu fiz a terra e criei nela o homem; as minhas mãos estenderam os céus...”.


Reflexão:


• Se considerarmos que o universo é eterno não o colocaríamos no lugar de Deus?


Bíblia de Estudo Esperança, pergunta nº 15 referente a Isaías 45.8-12.






1.1 Quem veio primeiro a criatura ou o Criador?


Já faz alguns séculos que a ciência vem tentando explicar a origem da vida, do mundo e de todo o universo por meios de causas naturais, ou seja, sem envolver Deus na história. É impressionante como, apesar dos esforços, sem Deus ela não consegue explicar a origem dos seres de maneira absoluta; sempre precisa recorrer a uma matéria ou energia preexistente. Afinal, os cientistas são incoerentes quando afirmam que no princípio havia o nada, e o nada explodiu, e virou alguma coisa.


“Em 1927, depois de tomar conhecimento sobre a ‘teoria da expansão do universo’ (cujo autor foi Edwin Hubble), Georges Edward Lamaître apresentou a teoria que hoje é generalizadamente aceita pelos astrônomos e especialistas. Ele afirma que, no tempo zero, o universo era somente uma massa minúscula que denominou de “ovo cósmico” ou “superátomo”, nada mais existia, o ovo cósmico estava sujeito à própria atração gravitacional, contraindo e comprimindo – e, em algum momento, com uma temperatura elevadíssima e o volume mínimo, ocorreu uma grande explosão” (www.ime.usp.br/~cesar/projects/lowtech/setemaiores/ovo_cosmico.htm). 










Essa teoria não explica a origem da matéria de maneira satisfatória. Quando ela “nasceu”? Sempre existiu? Ser eterno é uma característica de Deus, portanto, contrariando as suas pretensões iniciais de defender uma origem das coisas sob uma perspectiva ateísta, esses cientistas acabaram “endeusando” o universo, ao dizerem que a matéria se auto gerou.






1.2 A resposta bíblica


Ao contrário dessa versão simplista e tendenciosa dos fatos, a palavra de Deus assegura que o universo não é eterno, só Deus é. Antes, o universo teve começo; foi criado por Deus e depende inteiramente do Senhor (Sl 33.6-9; Pv 8.22-27; Is 48.12-13; Jo 1.1-3; Cl 1.15-17; Hb 11.3).


Essa doutrina é chamada de creatio ex nihilo, um termo latino que significa “criação a partir do nada”, o qual denota um tipo de criação absoluta, ou seja, uma criação que coloca a existência de todo o mundo material na inteira dependência de Deus. Em oposição ao que a ciência ensina acerca da origem do universo, a criação a partir do nada exclui qualquer possibilidade de matéria preexistente ou de qualquer princípio anterior além de Deus.









2. Será verdade que Deus criou o mundo e depois o 


abandonou? Atos 17.24-28






A grande maioria das pessoas acredita na existência de Deus, mas muitos são os que não acreditam que Deus pode fazer alguma coisa em favor deles. Tais pessoas pensam que Deus criou o mundo como se fosse um relógio: depois de fazê-lo funcionar, Deus afastou-Se e decidiu não 


interferir mais em nada. Para tratar tal questão, é importante focalizarmos a motivação que está por trás dela. A verdade é que quando somos abalados pelas injustiças e pelos sofrimentos da vida, somos tentados a fazer essa pergunta. No entanto, nem sempre nos lembramos de que recebemos “a vida e todas as coisas” (v.25). Um coração ingrato acostuma-se com as bênçãos de Deus e não reconhece o favor divino. Aqui, podemos confirmar que Deus está no controle do mundo, e todas as bênçãos e experiências belas e agradáveis da vida nos são concedidas por ele.






Reflexão:


• Se Deus não pode mais intervir em nossa vida, podemos considerá-lo como um Deus Todo-Poderoso?


• Como podemos explicar os milhões de testemunhos de intervenção divina se é verdade que Deus abandonou o mundo?


• Existem outras explicações para tanto sofrimento nesse mundo? Podemos nós atribuir a culpa desse sofrimento a Deus?


Bíblia de Estudo Esperança, pergunta nº 6 referente a Atos 17.24-28.






2.1 Quem acendeu a luz?


Você já viu uma casa abandonada? Janelas quebradas, telhas caídas, paredes cheias de mofo, muro trincado com musgo emergindo das rachaduras, grades tortas e enferrujadas, jardim parecendo uma selva e todos os cômodos submersos em um mar de pó e ácaro! É um lugar pouco convidativo, se não fosse pela imaginação que se desencadeia na mente de uma criança. Basta que um menino ouça, em tom sussurrante, a expressão “casa abandonada” para que sua mente seja arrebatada a um universo cheio de fantasias e aventuras. Mas quem fez a casa ficar abandonada? Ninguém. Como o próprio nome diz, ela foi entregue ao abandono. Por causa disso tornou-se inabitável!






Da mesma forma é o nosso mundo, quando olhamos para a poeira do sofrimento e para as rachaduras da injustiça, temos a impressão de que se trata de um mundo deixado de lado pelo Criador, mas, se pararmos para analisar, veremos que há algumas “luzes acesas” as quais demonstram que esse mundo não está abandonado. Lembro-me de um professor de física ter declarado que só os loucos e ignorantes não acreditavam em Deus. Ele completou a afirmação com provas científicas de que todo o universo só não entrou em colapso porque há uma força milimetricamente exata que o sustenta.






2.2 A resposta bíblica






a. Atos 17.25 – “pois ele mesmo é quem a todos dá vida, respiração e tudo mais”. Nesse versículo, o verbo “dar”, em grego, está no particípio presente ativo, que em português é o nosso gerúndio. Em outras palavras, Deus “está dando” (atualmente e constantemente) vida, 


respiração e tudo mais. Então, se a palavra da Verdade declara que Ele está fazendo isso, não devemos nos preocupar se outros estão dizendo que Ele abandonou o mundo.






b. Colossenses 1.17 – “Ele é antes de todas as coisas. Nele tudo subsiste”. O apóstolo Paulo faz duas afirmações preciosas aqui. Primeiro, está declarando que Jesus Cristo existe antes de todas as coisas existirem; e, segundo, que todas as coisas existem devido a Cristo. O verbo “subsistir” tem o sentido de “estabelecer com, colocar no mesmo lugar, juntar ou unir”. A NTLH traduziu assim: “Antes de tudo, ele já existia, e, por estarem unidas com ele, todas as coisas são conservadas em ordem e harmonia”.






c. Hebreus 1.3 – “sustentando todas as coisas pela palavra do seu poder”. Jesus Cristo não apenas criou, mas também sustenta todas as coisas.


Não precisamos ir às estrelas para ver a mão de Deus. Pare e pense: o que já aconteceu ou tem acontecido em sua vida que demonstra o cuidado de Deus para com você?


Veja, as luzes estão acesas! Logo o pó será varrido, o muro e as paredes serão consertados e o jardim será bem cuidado. Então o planeta que parece abandonado se tornará uma bela mansão! “Vi novo céu e nova terra, pois o primeiro céu e a primeira terra passaram” (Ap 21.1).










3. Não é verdade que Deus e a natureza são a mesma coisa? Romanos 1.18-21


A natureza, que mostra com toda a sua beleza e harmonia um pouco da glória do grande Deus, não pode ser confundida com o próprio Deus, o Criador. Como é possível que haja um universo tão belo e harmônico, sem que alguém superior o tenha criado? Todavia, o fascínio da natureza não nos deve levar a esquecer que Deus é maior do que a sua criação: ele é um ser pessoal, infinito, que tudo sabe e tudo pode. Jamais poderemos confundir a criação com o Criador. Aqui, vemos que esse conhecimento a respeito de Deus coloca-nos numa situação de responsabilidade para com Ele. Leia também Salmo 19.1.






Reflexão:


• É a natureza a única fonte de conhecimento sobre Deus?


• Podem ser considerados inocentes aqueles que negam a existência e o poder de Deus?  Por quê?


• Que diferenças significativas existem entre a criação e o próprio Deus?


• Que obra da criação mais me remete ao poder de Deus?


Bíblia de Estudo Esperança, pergunta nº 3 referente a Romanos 1.18-21.






3.1 Criador e criatura


Imagine você recorrendo ao sol para pedir ajuda espiritual, conselhos e proteção! O sol aquece e ilumina o mundo, mas não lhe responderá, assim como a secretária de uma dentista não poderá curar sua terrível dor de dente. Ela pode sim, preparar o consultório para o atendimento, mas é incapaz de tratar o paciente. O sol também é incapaz de perdoar os seus pecados, de ouvir suas orações e de lhe dar a vida eterna.


O sol e toda a natureza podem também ser úteis ao apontar certas características do Criador. Por exemplo, sabemos, pela grande variedade de espécies de animais e plantas do nosso planeta, que o Criador é inovador e original. Sabemos, pela opulência do universo, que o Criador é Todo-Poderoso; sabemos, pelas flores que desabrocham na primavera, que o Criador nos ama, pela beleza que nos deu para alegrar nossos dias. Mas amar e reverenciar a criatura em lugar do Criador é uma loucura tão grande quanto a de uma namorada que despreza seu namorado por estar perdidamente apaixonada pelas flores que este lhe deu de presente.






3.2 A resposta bíblica


Os que acreditam que Deus e a natureza são a mesma coisa são chamados de panteístas. O panteísmo é uma palavra derivada do grego pan e theos, significa “tudo é Deus”. Os panteístas identificam Deus com o universo ao dizer: “Deus não é diferente ou distinto do universo. Deus é tudo quanto existe; e tudo quanto existe é Deus”.


A Bíblia não é panteísta. Ao contrário, Ela mostra que o panteísmo é deficiente por dois motivos. Primeiro, por negar que Deus está acima da Sua criação. A Bíblia afirma que Deus é incomparável e está acima de todas as coisas (Is 40.18,25; 46.5). A segunda deficiência do panteísmo é que ele também nega que Deus é uma Pessoa. Deus não é igual a uma árvore, a uma vaca ou ao sol. Nas Escrituras Deus não somente possui os atributos de uma Pessoa, como também, na encarnação, Ele assume um corpo e Se torna Deus-Homem (Jo 1.14). Ao dizer Eu Sou, o Senhor está declarando a Sua autoexistência, autossuficiência e soberania (Êx 3.14; Sl 115.3).


A natureza pode até refletir o Criador, mas jamais podemos nos esquecer de que o Criador é maior que a natureza. Ele é o único que verdadeiramente pode lhe ajudar! Então não espere que os “secretários” de Deus façam alguma coisa por você, busque o próprio Criador e não adore a criatura.






4. Por que alguém negaria a existência de Deus? 


Salmo 14.1-3


Ao contrário do que muita gente imagina, o ateísmo não surge de uma pesquisa profunda sobre o mundo e sobre Deus. Não! Não é verdade que um ateu tornou-se convicto de sua posição através de uma avaliação cuidadosa da fé. Na verdade o ateísmo nasce de um coração revoltado contra Deus. A grande verdade é que, como podemos verificar aqui, quando alguém nega a existência de Deus rejeita também o fato de que um dia Deus irá julgar as suas más obras. Assim 


vemos que quem nega a existência de Deus tem no coração uma revolta insensata e crê na ilusão de que nunca prestará contas de sua vida ao Criador.






Reflexão:


• Você já conheceu alguém que se tornou ateu por causa de uma grande decepção ou de uma revolta na vida?


• Será que existem ateus “na prática”, isto é, pessoas que vivem como se Deus não existisse, 


apesar de afirmarem que Ele existe?


• Como se tornaria o nosso mundo se todos se convencessem de que Deus não existe e 


que nunca cobrará nada de ninguém?


Bíblia de Estudo Esperança, pergunta nº 5 referente a Salmo 14.1-3.






4.1 Os assassinos de Deus


Friedrich Nietzsche, filósofo alemão do final do século 19 (1844-1900), foi quem diagnosticou o niilismo como a “doença do século” e o tomou como eixo temático e problema capital expresso na “morte de Deus”. Para responder o que é o niilismo, explica: “Falência de uma avaliação das coisas, que dá a impressão de que nenhuma avaliação seja possível”. “Niilismo é falta de meta; falta de resposta ao ‘por quê?’; os valores supremos se desvalorizam”. Visto como um longo processo, o niilismo alcança seu auge na morte de Deus. É marca do momento de constatação da perda de sentido e validade por parte dos valores superiores da cultura no Ocidente. Representa, assim, o fracasso de uma interpretação da existência que, por muito tempo, auxiliou o homem a suportar a dor.







Por incrível que pareça, essa não é uma moda recente, há alguns séculos o ser humano vem tentando tirar o conceito de Deus da mente das pessoas. A cosmologia tentou tirar de Deus o título de Criador do universo ao dizer que tudo se originou de uma grande explosão. A biologia tentou tirar de Deus o título de Criador da vida ao dizer que ela surgiu espontaneamente e se tornou o que é hoje por meio de processos evolutivos. A psicologia tentou tirar de Deus o título de legislador do mundo ao tentar justificar determinadas atitudes e descartar a questão do pecado. A antropologia tentou tirar de Deus o título de real para outorgar-lhe o título de conveniente, ao dizer que Deus não passa de uma criação conveniente do ser humano. Evidentemente, nem todos os profissionais dessas áreas pensam dessa forma.






4.2 A resposta bíblica


Toda essa mobilização em prol do “assassinato de Deus” não tem nada de científico, racional ou sábio. Muito pelo contrário. O Salmo 14 caracteriza bem aqueles que dizem que Deus não existe quando, no versículo um, os chama de néscios (ignorantes, estúpidos, insensatos)!


Alguns que não vivem em conformidade com a vontade de Deus tremem em pensar que um dia terão de prestar contas a Ele. A consciência os acusa noite e dia de maneira que a vida depravada que levam passa a não ser mais tão prazerosa assim. Outros têm a consciência cauterizada e procuram nem pensar no futuro.


Como calar a consciência que tanto os atrapalha? Negando a existência de Deus! Se já foi provado cientificamente que Deus não existe, essas pessoas podem viver como quiserem, fazendo o que bem entenderem a qualquer hora que tiverem vontade. Já que não vai ter ninguém para cobrar nada delas no final, o importante é aproveitar a vida, mesmo de maneira equivocada.






Esse pensamento é tão atrativo quanto louco. Imagine se você resolvesse fazer tudo o que tivesse vontade! Parece legal, mas pense: E se todos decidissem agir dessa forma? Os violentos provocariam mais guerras, mais alcoolizados guiariam carros, mais cobiçosos roubariam e estuprariam, os ofendidos se vingariam com maior frequência, os depredadores destruiriam propriedades públicas e particulares sem freios, e tantos outros absurdos veríamos a cada dia.







Conclusão


Essas perguntas sobre Deus e a Criação falam mais sobre as dúvidas que muitos têm. As respostas comprovam que a Bíblia é a única que pode nos dizer a verdade sobre quem é Deus, ao contrário de certos meios de divulgação que se arvoram “científicos”, querendo impor suas opiniões ilegitimamente equivocadas e induzir a opinião pública a uma posição materialista e ateísta.
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2Timóteo 3.16-17






"Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente habilitado para toda boa obra."























1. Qual o valor da Bíblia? Seria a Bíblia um livro confiável 


e vindo de Deus? 2Timóteo 3.16-17






A Bíblia, ou as Sagradas Escrituras, é a revelação escrita de Deus aos homens. Ela é clara em afirmar sua origem divina. As Escrituras são divinamente inspiradas e proveitosas para nos ensinar a verdade de Deus. Esse livro, que é o guia dos cristãos, é o mais importante livro do mundo. Seu testemunho afirma que ela é uma obra plenamente confiável, e que é a palavra de Deus. São 66 livros, 39 no Antigo Testamento, anteriores ao nascimento de Cristo, e 27 no Novo Testamento, escritos depois de Cristo. A essência da mensagem bíblica é a seguinte:


• Explicar a origem do homem.


• Mostrar a origem do mal e do pecado no mundo.


• Ensinar que Deus deseja a salvação dos homens.


• Afirmar que a salvação de Deus está na pessoa de Jesus.


• Há esperança e vida eterna para todo aquele que se volta para Deus, por meio de Cristo Jesus.






Bíblia de Estudo Esperança, pergunta nº 19 referente a 2Timóteo 3.16-17.


Em 2Timóteo 3.16, o alcance e o sujeito da inspiração é “toda a Escritura”; a fonte e o processo da inspiração é “inspirada por Deus” (no texto original grego: theopneustos, soprado para fora). Essa inspiração diz respeito à natureza da Bíblia, e não aos seus efeitos.


Em 2Pedro 1.19-21, está escrito que “homens... movidos pelo Espírito Santo” escreveram a Bíblia. Nesse texto, o alcance da Palavra está na profecia, ou seja, as Escrituras procedem de Deus – seu conteúdo não é invenção humana. No original grego “movidos”, pheromenoi, indica: levantados, elevados (como por vento), impelidos, empurrados. Os autores bíblicos foram somente instrumentos nas mãos de Deus.


John MacArthur Jr., no livro Nossa Suficiência em Cristo, Editora Fiel, faz três afirmações que permeiam o valor e a eficiência da Bíblia como palavra de Deus.





• “A Escritura é tão poderosa e abrangente que pode converter e transformar a pessoa toda, 
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